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A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGU~S 1 

Registaram-se resultados muito curiosos 
na jornada numero quinze 

Sporting nio escorrega 1-Benfica consolida-se em 2.0 - ••• Mas 
nenhum concorrente desanima: todos querem fazer o seu melhorl 

CRÕNICA DE TAVARES DA SILVA 

O Campeonato Nacional re­
. tomou o fio da regulari­

dade. 01 adeptoa voltaram 
a acostumar-se ao Tor­

neio, nu auaa incerlcza1 e ao 
me1mo tempo altoa e baixo1. Por­
que; verdadeiramente, não sur­
preende que um grupo faça hoje 
uma boa exibição e amanhã ee dl· 
minua, dado que tudo depende do 
advers•rlo ••• De reato, a acluaçlo 
dum t11am c1tâ 1ujella à lnrluên­
eia de mulloa factoree. 

Algun1 doa concorrentea man­
têm a 1ua forma. Outro1 sobem 
e ou troa deacem. O que noa parece 
indiacutlvel é que a compellção 
faz bem àa equipu meno1 catego­
rizadu, não hablluadu a provu 
de vulto. A primeira vitória do 
Sanjoanen1e re11oa como toque 
de ci.rim. Evidentemente, o atraao 
do campelo de Aveiro é j' tio 
grande que se torna impo11lvel a 
aua melhoria na Tabela. Mu é 
agradhel ver um leiam aubir e 
devemoa aplaudir 01 aeua esfor­
ço• no 1entido de ae elevar ao ni­
ni próprio da competição. A jor· 
nada número quinae fornece 01 
seguinte• reaultadoa: 

Sanjoanenae 3 - Elvu .. .. , •• O 
Famalicão ... 6 - Académica •• 1 
Oihanenae .. t - Vitória $ •••• t 
Atlético •••.• 1 - Sporting .... 6 
Porto ....... O - Belenenae1 .. O 
Benfica ••.•• 8 - Ellorll ...... 1 
Vitoria G •..• 8 - Boavhta •••• O 

A Tabela dá· noa entretenimen­
to• de leitura. A primeira vitória 
do Sanjoanenae, 01 volumo101 
acore• de Famalicão e de Guima­
rães, e o empate de Olbão alo pá· 
glnaa que merecem aer lidu com 
atenção. 

A claasificaçlo geral apreaenta 
o aegulnte quadro: 

Sporting 28 ponto1, 14 vitórias 
e t derrota, 77 boiu contra 28; 
Benfica 22, ti vitóriu e 4 derro­
tai, 51-33; Bel11n11n1,,. 19, 8 vitó­
rias, 3 empatei e 4 derrotaa, 39. 17; 
Porto 18, 8 vitóriu, 2 empatea e 
5 derrotas, 42-27; Ealoril 15, 7 vi­
tóriu, 1 empate e 7 derrotu, 
56 34.; GuimarlJe• 15, 6 vitóriae, 3 
empates e 6 derrotu,32-30; Olha-

" en•e 15, 7 vitóriu, 1 empate e 7 
derrotu, 36-St; l'ilória de Setd­
bal 15, 6 vitórias, 3 empatei e 6 
derrotas, 29. 22 ; Atltliro 14., 6 Ti­
tóriu, 2 empates e 7 derrotu, 
%6 38; A cadtmica M, 6 vitóriu, 2 
empate• e 7 derrotu, 33 50; Boa­
viala 11, 4 vitórias, 3 empates e 8 
derrot•, 27-44; Elva• 11, 5 vitó­
rias, 1 empate e 9 derrotu, 311.51; 
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FamaliclJo 10, 4 vitórias, 2 empa­
tes e 9 derrotae, 89 61; Sanjoa­
nenae 3 ponto1, 1 vitória 1 empate 
e 13 derrotas, 15 boias contra 62. 

No• cinco primeiros lugares não 
houve alterações, mas os doía da 
frente afastaram-se um pouco 
mah. O Vitória de Guimarães su­
biu e o de Setúbal desceu. A Aca· 
démica também baixou um degrau. 
Oa quatros últimos postos eão 
ocupados pelos mesmo• clubee. 

Marcaram-se 31 bolas, e v'rios 
resultados são de desnível. Mesmo 
trallndo-ae de lula• cujaa forças 
1upúohamos equilibradaa ••• Uma 
coi11 do aa equipai no papel, e 
outraa em campo. Seja isto lugar 
comum, trate-se de uma Yerdade 1 

A síntese doa encontro• 

E comecemo1 ao acaso ..• 
Por txemplo, pela partida 
de S. João da Madeira. Há 
coi11s curiosas no futebol! 

O que se pa11a com o Sanjoanense 
iluatra o caio. O grupo tem e1-
tado, noutru oportunidades, pró­
ximo da Titória, e enfim conse­
guiu-a -quando se apresentava 
delfaicado .•• 

O triunfo é tanto maia valioso 
quanto é certo que o Elvas lutou 
com ânimo, do principio ao fim. 
A sua linha dianteira executou, 
meamo, via toa as combinações, 
mu pecou por falta de remate. 
hto, verdade seja, também poderá 
1ignificar defesa organizada por 
parte do adveraário. 

Na verdade, com um guarda-re­
des seguro, o bloco defensivo dos 
allojoõea apresentou-1e sólido, e 

tal per mitiu um ataque vivo e de· 
aembaraçado. Por 1inal, um ata­
que que teve um chefe e uma 
movimentaçlo de que o upecto 
prático dt uma ideia nltida. 

Sanjoanen111 - Barbou, Joa­
quim, Costa Leite, Santa Clara, 
Baptieb, Carnlho, Pardal, Rocha, 
David, Azevedo e Siiv1. 

Eloaa - Semedo, Henr ique, No. 
ve1, Rebelo, Tonlnbo, Oliveira, 
Morala, Mauano, Patallno, Aleixo 
e Roe:lrlo. 

Arbitro - Borque1 Leal, de Li1-
boa. 

O Famaliclo conquiatou um 
belo triunfo, e a re1i1tência oposta 
pela Académica mala valoriu esaa 
vitória. Diga-se desde já o se· 
guinte: o grupo de Coimbra nlo 
ae deixou dominar; antu lutou 
com a 1ua coatumad1 energia do 
principio ao fim. Mu uma coi11 
~ allcar, e outra marcar bolai. 
Quue todaa a1 avançadas dos 
académico• foram conduaidaa pe­
las uu; na conclu1lo du mes­
mu não hou•e quem, no centro 
do terreno, r11aliza11t1 pràlica­
mente. 

01 jocadorea do Famalicão, pelo 
contrtrio, moatraram-1e expedi­
to• no remate. A •ivacldade doa 
1eu1 diantelro1, a 1ua rapidu e a 
maneira pronta de chullr la re­
des deram-lhes uma bela vitória. 
O Famalicão, jogando em sua cua, 
é leam para colocar em dlílcul­
dadee qualquer adver11lrlo ••. 

FamaliclJo-Auguato, Ar­
mando, Cerqueira, Coita, Ferrão, 
Saabo, Manha, Plree, A. Pereira, 
Adelino e Mendes. 

Académica - Szabo, J. Santos, 
Óscar, Arhtldee, M. Reia, Bráa, 
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Atas, Nobre, Garçio, Azeredo e 
Dentes. 

Arbitro - Vieira da Costa, do 
Porto. 

O desafio de Olhão tinha grande 
lnlere11e local. Esae intereue eu 
aguçado pela rivalidade que exi1te 
entre 01 doi1 clubea ••• 

Como é n1tural, 01 alganiOI 
lançaram-se abertamente ao ata· 
que. Bem alimenlado1, os dian· 
teiro1 evoluc:ionuam no terreno 
com desenvoltura e apertaram e11 
frente daa balizas. Como conse­
quência, os aetubalensea concen· 
Iraram-se na dtfeaa; nio chndo, 
porém, a ideia de dominadot.Sem· 
pre que a urgiu, realmente, a opor· 
tunidade de fuga dos setubalen· 
sei, ellea nio deixaram os crédi· 
toa por mio• alheiu. 

A primeira parte acabou aem 
l{Oala. Na eegunda, aos 34 minu· 
tos, Nunes fez o ponto setuba· 
len1e, e o de1ànimo apoderou-te 
doa Jocaie. Todavia, estes conli· 
nuaram a lutar com tenacidadt, e 
a doie minuto• do fim, Grazlna 
estabelecia a icualdade. 

Grulna foi, de reato, a base do 
r:rupo, bem acompanhado por Joio 
doa Santos. Anim, a linha média 
teve o maior quinhão no triunfo. 
No grupo de Setúbal todos se 
comportaram com denodo. A de· 
feaa saiientou-•e pelo seu bom 
trabalho. 

Olhanenae-Abraão, Rodrigues, 
Eminêncio, João dos Santos, Gra· 
ain1, Ricardo, Soares, Joaquim 
Paulo, Cabrita. Salvador e Moreira. 

Vitória de Seltlbal - Bapthta, 
Montu, Armindo, Pereira, Coita, 
Soeiro, Campos, Nunee, Rendas, 
Viegas e Pa11os. 

Arbllro - Joio dos San toa Ju. 
nior, de Lisboa. 

Na Tapadioha di1putou-1e um 
deaafio muito intere11antel 
O Sporting, em boa di1po1ição de 
jogo, realizou uma exibição um 
vaUoaa. Colocando-se em vence­
dor com relativa facilidadt, IU· 
mentou gradualmente a margem 
doa 1eu1 l{Oal• e o poder do ''" 
futebol. 

Ji na primeira parte, 01 leõel 
haviam moatrado a eua invulgar 
faculdade de realização. Ao domi· 
narem a 1ituação em campo, 01 
sportinguhlla puderam aprovei· 
tar uma triangulação rápida à 
baee do domínio de bola e da 
antecipação. Os atléticos, como 
que surpreendidoa, desorienta· 
ram-ae um pouco ... 

O trabalho doa atlético• teve a 
caracterlstica de defenaiva, mas 
01 da Tapadinha não deixaram de 
atacar uma vez por outra. Por sua 
deafortuna, encontraram sempre 
pela frente um bloco defensivo 
organiaado. Ainda um advereirio 
que pusou da defeea ao ataque 
fàcilmente. Pôde a linha da 
frente do Sporting organizar avan· 
ço1 sobre avanço• de boa lavra. 

AIUtico - Correia, Bapti1t1, 
Castro, Joaé Lopes, Diamantino, 
Moraia, Manuel da Costa, Gregó· 
rio, Barboea, Simões e Ma.rquu. 

Sporlin/( - Azevedo, Cardoso, 
Barroaa, Can•rio, Verfaaimo, Ja. 
venal, Armando, Vasques, Pey· 
roteo, Trava1101 e Albano. 

Arbitro - José Serandesea, de 
Lisboa. 

O Porto merecia, porventura, 
ganhar o denfio, se atendermos 
b contingênciu do jogo e ao 1eu 
domlnio territorial. Entretanto, 
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deve di1er-se, 01 portueo1es não 
1ouberam tirar proveito deaaa 
Yanbgem, teimando em aproxi­
mar-•e das balizu no deaejo de 
remeter à certa. Porque o Sele­

' nensea nunca se desconjuntou 
na defesa, e de ai ao ataque v1i 
um pauo ••• 

01 lisbotlu, pelo contr•rlo, al­
yojavam u b1li1u de longt, d1ndo 
muito t rabalho ao gua rda- redes 
a:l verdrio. As 1uaa contra-ofen-
1in1 foram ruliudaa pelaa 0606, 
em (ugas r•pidu, com pa111gen1 
b rgas de boa coloe1çlo. Regi1te-se 
o magnlrico comport?mento doa 
lisboetas, ao verem 1e reduzido• 
a dea unidade•, pela expulllo de 
Yuco e a inuhhzação de David. 
Neue crucí111te perlodo, o Porto 
inten•iricou o domlnio territorial, 
mu o aeu ataque nlo con1eguiu 
dominar a defua de Belém. 

Ambu as equipu disputaram a 
partida com muita energia, mas 
uma arbitra~cm demuiadamente 
(olga~a permitiu violênclu .E'p ·na 
que o árbitro e 0 1 jo11;adure1 es­
traguem por vue~ os deufioP. 

Por/o-Barrigana, Alfredo, Gui ­
lhar, Joaquim, Romão, Carvalho, 
Lourenço, Araújo, Catollno, San· 
fins e Zeca. 

Belenen1ea - Capela, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, <.omeo, David, 
Andrade, Elói, Teixeira da Silva, 
Quareama e Raíael. 

Arbitro- Vasco Atalde, de Coim­
bra. 

Há vitórias que ião conqul1ta­
das aem grandu dlficuldadu, 
apesar dos números nlo traduai­
rem a expres.lo em campo. O 
Benfica dominou in1i1tentemente 
no capitulo territorial, e maia po­
deria ter feito te não compllca11e 
jogadu que 1e apreaentavam ••. 

Porque bã que ler confiança 
numa equipa que di1põe d e uma 
linha m~ia eoforçada e que ube 
jogar a bola. Eatu médios deram 
mu1to1 panoa à frente, e 01 dian­
teiros de1p.rdlç1ram oportunida­
de• em prquenoa toques e em gol­
pe• de efeito, esquecendo-te da 
finalidade. 

E Estoril produziu pouco, m11 
a verdade é que texn uma Corte 
atenuante para a aua exibiçlo. 
Nlo é aem graves preocupaçõu 
que um leam vê uma du auu 
unidades, e logo o centro-dian­
teiro, po1to fora do combate, mes­
mo que por cauus fortuitu. O 
grupo comportou-1e regularmente 
no ataque - quando atacou. Jâ na 
defeea, nem sempre revelou a 
ligação que caracteriza 01 grupo• 
sólidos. 

Benfica - Martin1, Félix, Fer­
nandea, Jacinto, Moreira, Fran­
ciaco Ferreira, Espirita Santo, 
Arsénio, Baptiata, Melão e Ro­
gério. 

Edoril-Se bastilo, Pereira, 
AJberto, Oliveira, Nunes, Fraga­
leiro, Lourenço, BraYo1 Mota, 
Vieira e Osvaldo. 

Arbitro - Domingo• Godinho, 
de Lisboa. 

O triunfo doa homen• de Gui ­
marães merece um destaque e• ­
pecial, devido a uma rado eape­
d al: e11a vitória nl o naaceu de 
imponderáveia, maa é antes uma 
afirmação de futebol de quali ­
dade. Tanto no trabalho de con­
junto, como na apreciaçlo indivi­
dual, o Vitória de Guimaries 
afirmou-ae uma equipa à altura 
da prova. 01 l{'Oal1 reeultaram de 

Os melhores: 
T eve boa entrada a tradicio­

nal corrida de Domingo 
de Pitcoa, da qual, saiba­
·te ji, 01 melhores foram 

01 cavalot, e os cavaleiros, claro, 
Simlo, com dois novos portentos, 
e Catimiro, com outro, também 
no1'nl. Bem eatavam o• touros, 
mu do1 toureiros abaixo íalare­
moa, mal, naturalmente. 

1.0 
- Gordo negrc. Agostinho 

dobra-o nu tibuas. Simlo, mon­
tando o cavalo ferro Grave, anda­
- lhe em redor, e tem de usar da 
1u1 arte para o convencer a levar 
a t.• ía1 pa. Agostinho dobra· o no­
vam•nt~, e Simão consente muito 
e, de Crente, crava a 2.• farpa, 
multo aplaudida. Maia pauagens 
apertadu, entra bem de frente, e 
falha. I nsiate de frente, e crava a 
S,•, também aplaudida. Um curto 
eapectacular, bem preparado. Ova­
çlo. Puoagens apertadas até ao 
toque. Um curto laborioso e aplau­
dido. Garrett pega valentemente 
à 3.• tentativa. Chamadoa cava­
leiro e forcado. 

2.0 - Agoatinho dá alternativa 
a Uaaro e ui outro negro, bra­
gado, com patu , e o novato não o 
pira, porque nio pode. Ale e Pro­
rópio preparam para bandarilbH. 
O pretendente deixa 4 pares bons, 
com alegr ia e boas atitudes. Pal­
mu. Corre a uma mio, em boa 
p rova, e dtpõi• prepara para pe· 
gar, com 1n1enenção final de 
Agoatinbo. E b:i uma rija pega 
dum do• de Alcochete. Palmas ao 
examinando e ao foreodo, e ambo• 
dlo a volta ao redondel. 

S.0 - Salgado, gordo. Após ca­
potuo1 de ProcOpio, superiores, 
José Cuimiro deixa uma farpa, 
que cal, e d•poia outra, que fica. 
Palm11. Outra boa, de frente. Pal­
mas. Outra que cai. Um bom curto. 
Palmu. E outro, no meio da pra­
ça. Muitaa palmu. E cerra com 
mal• um curto, no meio e de fren-

NO CAMPO PEQUENO 

os cavalos e os touros 
te. Toca para a Yolla e .,, de A!­
cochete cernelham e rabtj im bem, 
e são chamados com o cava leiro. 

t.0 - Salgadinho, com pêlo de 
inverno. cEspar tero• recrbe-o de 
joelhoa, por trêa vezes, valente. 
Palmaa. Móra dã lancei de cchi­
cuelinau, largos. •E a p a rte r o• 
deixa meio par ao cquiebro•, largo 
também, e insiste, aem resu lt1do, 
porque o touro oguapeu. À 3.• é 
pior. Ao quarteio deixa um bom 
par,ecai o toureiro, mas (uem-lhe 
o «quiteo. Outro quarteio, fran ­
camente mal. Paues por alto e por 
baixo, de pé e de joelhos, ma• nlo 
convence, e hã protea to1. •Moli­
neten, cdesplante .. , parando ai · 
gumas vuea, com desejo de agra­
dar, o que não consegue. Perde a 
«muleta>, e .. i disparando cdere­
cbazou bona, e simula. Palmas, e 
contra-palmas. • 

5.0 - Da mesma pelagem, tama­
nho e tipo. ll1óra lanctia à uveró­
nica» e perde a capa. Continua 
com vista. apertando-se por •gao­
nerau . Palmas. • E•partero» in· 
tervém por cchicuelinau. Soa a 
música para Móra bandarilhar , o 
que faz com graça, deixando mt io 
por. Palmai . O 2.0 é mt gnlf1co. 
Muita. palmu . E o 3.0 confirma 
u m bom bandarilheiro. Mai1 pal­
mas. O 4.0 seria inveroa lmi l, ae I' 
fico11e. Brinda ao público, que j:I 
o aplaude. Faina de luta livre, do­
brando, de pé e de j oelho• , va­
lentt . A luta continua, e o entu-
1iumo decresce. No meio da praça, 
pãra· ee nalguns pauea, e d• doi• 
naturaia e um de pti to, aplaudi­
dos. Num intento de cmolinetu 
de •rodillau hã um momento de 
p erigo. Simula. Palmu. 

e d i1cussõu entre o •inteligente• 
e 01 forudot, que o queriam p gar 
à \"Olla, ao que aqu•le não cedeu. 
Palmas a Jo.é Ca11miro, que agra­
dece discretamente. 

8.0 - Ntgro, cem bragu. •Ar~ 
milito, irmão do novilheiro espa­
nhol, sai com o mexicano cE•par­
tero•, que aqui é terreno neutro 
do conrli to hisp,no-mexicano. O 
mexicano lanceia à «verónica•, 
distanciado, e o seu compatriota 
Móra íá-lo P" •gaonerau, atro­
peladamente. «Espartero• agarra 
naa bandarilhu e, ao som da 
música, quebra bem. Palmas. In­
siste para o lado con•rário, e 
acer ta outra vez. Palmas. E tri­
plica, idem. E pa l mas id e m . 
Começ' por alto na sombra e 
continua no sol, que já vai alto 
também. Volta à sombra, e dum 
lado e doutro sofre perseg uições 
por culpa dos peões, o que rima 
e é verdade. Per da de duas «mu­
letan, e do touro, que derrotava 
mas tinha arranjo, porque era 
bravito. 

E ui o último, negrito também, 
e Fernandes dobra com fato novo, 
o da alternativa de Diamantino. 
Móra lanceia com aplausn•, que 
se repetem em dois íaróis. E•par­
tero inten•ém de frente por de­
tr;l.s. Palmu. Móra d •í ta meio par, 
e é colhido no 2.0 par, sem 
consequência•. O 3.0 é aplaudido. 
lllóra brinda a Diamantino. Aplau-
101. E faz faina de luta, como no 
teu 1.0 , tentando o natural pouco 
naturalmente. depois um •moli­
nete» de joelhos e, sempre atro­
peladamen te, dá duas aproximadas 
• manoletinaa:t, e um peito, sem· 
pre com dós de p•it~ porque o 
mexicano canta muito. Roto e 
descomposto termina sem cmu­
letn e quase em muletas, e assim 
termina a corr ida, de que se aal­
varam 01 cavaleiros. 

Após o Intervalo, sai outro Hl­
gado, e Simão crava 2 farpas com 
elegância, maa logo muda de ca­
valo e aparece com outro, preto, 
bonito. Tem o ferro de Andrade e 
faz a sua eatreia, e entra com 
graça na sorte, deixando o cava-11••••••••••••••• leiro mais uma farpa aplaudida. 
Depoia um curto magnifico. Pal­
mae. O cavalo anda em ~pasugen 
e entra bem num curto, aplaudl­
dluimo. Larga as rédeaa ao es­
treante, e há palmas. Correia rasga 
um capott . Uma paasagem e deixa 
um par imponente. Ovação pro­
longada, com apoteose à salda do 
cavaleiro, que utá a cavalo, já com 
d oia cavalos bont1 o «Gravo e 
este. Guilherme Pereira chama à s 
tibuas, há um intento de pega, 
com derrote e desiatência. E de­
pois uma boa pe11;1. Chamada ao 
cavaleiro aempre triunfante, e que 
dá a volta com o forcado, reco­
lhendo cha~u1. 

Juízo crítico 
jogadu de •xcelente combinação. 
Porque o Bowiata, apesar do 
desnlvel das bolas, não se com­
portou como equipa vencida ou 
que fàcllmente 1e deixa bater ••• 
Pelo contrário, os boavistas rea­
giram e lutaram, fazendo todo o 
poaalvel por mudarem a face da 
partida. Simplesmente o Vilória 
eatava numa toada de grande ins­
plraçl o . .. Uma tarde de vitória 1 

O primeiro tempo acabou com 
2-0, mu na 1tgunda parte os 
goal1 sucediam-ee com regulari­
dade; cereja puxa cereja ... Re­
glataram-ae lances de brilho, e o 
remate culminou a magnifica mo­
Yimentaçlo do ~uadro. 

Vitória de Guimorde6 - Ma­
chado, J o1é da Lua, Curado, José 
lllor1i1, Luciano, J oio, Franklim, 
Rebelo, Brioso, Teixeira e Alcino. 

Boooilla - Mota, \'i nagre, Pe­
reira, Raimundo, Serafim. Ramos, 
Zec• , Armando, Caiado 2.0 , Caia­
do 1.0 e Barros. 

Arbitro - ~lanuel Serrano, de 
Coimbra, 

T. S. 

i .0 - Negro braga do , para 
J oaé Cu imito, que u i també m 
com um cavalo bonito, ruço, e 
ubeodo •g• llear• . Crava 3 íarpu 
aplaudidas. Um curto apertado, e 
bom. Oo çio. Outro, com toque, 
por valente. Palmaa. Oulro curto 
aplaudido e outro aplaudido tam­
bém. E ainda outro com al ma. 
Palmas. Procópi o, incanthel, 
prepara para uma pega, de que 
resultam nu111ero1os trambolh6et 

Salvaram-se os cavaleiros, os 
dois que pt rderam os seus melho­
rei cavalos e que já arranj aram 
outros, especialmente Simão da 
Veiga, que apresentou dois novos, 
um com o ferro Grave e outro 
Andrade, ute último maravilho­
so, e J osé Casimiro um também 
bom, sabendo •gallear». O êxito 
grande foi de Simão, que aprovei­
tou b em o seu 1.0 e melhor o seu 
2.0 , j uatificando ovações e cbama­
doa. J osé Casimiro também ou­
viu aplauso•, apesar de ter d -
vado colher '!'árias vues o t .. 1 
bom cavalo, com que lidou o Een 
2.0 t ouro. E 01 touros do 
u. dr. Norberto Pedroso, gordo• 
os de cavalo e em boa cr nta oe 
do• mexicanos, este. sem os sa­
berem ftdar, nem corrigir algum 
defeito, nem apronitar a bravura. 
Dos mexicano• prtíerimos não 
falar , e também dalguns portu­
gueses, que não de Procópio. 

Os forcados de Garrett tiveram 
mais valentia que sorte. 

3 
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·'" 11ra11 de área do Porto, l.luare•tna e Telxt1lra ti<> Siiva combinam •.. Ma8 a deft18a mlvondrla chegará a temp.> de Impedir 

PQ rl};f;/)jjg~~ 

r.lol uniata à• bahza11, mas a bola é lnterceptudt1 pelo adver­
sário. O Porto organl:ará urna perigosa conlra·ofen•lv• 



-MATAÇAO 
A estrela de Alex Jany 

na Am6rlca 
O forte nadador francês * Alex Jany, r ecém-ch•gado 
aos Estados-Unidos depois 

de uma travessia tor mentosa do 
AtlâRtico, apareceu cm público, 
pela primeira vez, vinte e quatro 
horas depois de desembarcar do 
paquete •Queen Elisabeth». 

J any, ainda fatigado. ganhou n 
prova de 220 j ardas (201 met ro•), 
estilo-livre, cm 2 minutot 11 5 se­
g undos, batendo alguns doe me­
lhores nadadores americanos, en· 
Ire eles Gene Roger1 e Gene 
Koslo, do Nova York A. Clube. 

A vi tór ia de J aoy foi folgada. 

HIPISMO 
A Corrida de Sebes 

em Auteuil 
A primeira corrída Impor­* lante da temp~rada hfpic1, 
em Auteu1l (Fraoç1), pro­

duziu verdadei ra surpre11. 
Vtceroy. um cavalo de teia ano1 

da coudel1r1a de Léon Granier, 
com vantagem ponderai de cinco 
a quinze libras 1obre o r estante 
fole, arranc~ u o prémio de 800 000 
f rancos, cfassi lic•ndo-ee em pri· 
m ei ro luga r na •Grande Corrida 
de Sebe• da Primavero. 

O • Prémio Adolfe Abeillt» coube 
ao veterano equídeo 1'r~s à /' Aise, 
baten do Nasil/eur por 2 compri­
mentos, na recla final. 

ATLETISMO 
O corta-mato dH Seis 

Haç6es 
Coube a R1lael Pujazon, o * cél<!>re cor redor francês, 
ganhar a cor rida individual 

d o corta-mato entre aa equipai 
francesa, ingl ·ea, belfa, irlandesa , 
escocesa e galen•e. 

Pujazon p<'r correu aa 9 milhas 
do t rajeclo (1'1.481 met ros) em 60 
minutos e 27 eegundo1. Em ae­
gundo lugar ch•gou o b•lga J ean 
Chap•lle, em 50 m. 51 ·'i s. e em 
terc. iro o francês La llivecine em 
51 m. O'l.81 .. 

Por eq uipas a França obteve o 
1.0 pos to (3~ ponlo1), s•guida da 
Bêlitica (86 pnntos), Jnilaterra 
(105), Irlanda (t:33), etc. 

6 

NOTA DA 
SEMANA 

O 11/limo 1ábado do mia findo foi um dia 011rdad11iram11nl11 
excepcional no calendário d111porlioo ingU1. Nada m11no1 
que meia ddzia de competições allética1, alguma1 impor· 

lanlfa1ima1, 1e de1enrolaram no pata de John Buli: em Ainlree 
(Liverpool) a corrida de ob8láculos hfpicos denominada Great Na­
lional; em Blackburn e L eed1, as m11ias-finai1 da Taça de (ulcbol; 
cm Londre1, a regala de Oxford e Cambridge; cm Newporl, o 
desafio de amadores Gales-ln1:lalerra e em Sunderland, à noite, 
o match de ténia de mesa Inglaterra Escócia. 

Di/lcilmenle 1c poderá encontrar paralelo em qualquer ou Iro 
pata, meamo que uja 01 Ellados-Unido1 ou a U. R. S. S., ambo1 
cenlroa popDlacionai1 que deixam a lmrlalerra a perder de oiala. 

Se o d1/elanle quiaeaae de• locar-111 na dir11cç1Jo doa quelro 
ponto& cardeais encontraria um do1 1ei1 noláoei1 aconlecimenlo1 
no caminho. Me1mo a1~im, na• lerreno1 de Swan&ea, o •quinze• 
da Galei derrotou o da Irlanda no de1afio internacional dt1 rugby 
e 40 oulro1 matches de futebol, a contar para o Campeonato d101-
1iondrio da Liga, 111 produziram, reunindo uma a11i1Uncia de cerca 
de 1ei1c11nlaa mil peuoa1 ( 

Elle1 nllmero& 11 dado111&lalfalico1 podem parecer, à primeira 
oiata. 1orn11nl11 uma dim11n1ão inexpr11111oa do mooimenlo d111por­
lioo britânico. Todavia, não o i. Seria dema1iada ellu/Ucia 1upor­
· lll que em 1 t1g/al11rra 111 cu/lioa o ccolo11al•, como 1ucede no1 
Edado1-Unido1. por exemplo. 

NiJof O que houoe, no adbado, 29 de Março, foi apena1 um 
conjunto de circun1iânciaa a reunir na m111ma data aconlecimen-
101 111n1acionaú, ma1, la/ facto, longe de produzir efeilo1 nocioo1 

i na bilheteira, an/111 oeio demon1lrar o 11nluaia1mo da turba pelo 
' du porlo, uma oez que &e calcula em doía milh6e1 e meio o nllmero 

de 111p11clador111 que acorreram aoa «campo,. de (ulebol, à& tribu-
na• da «lur(• 11 à1 m'argena do rio Tami&a. 

Di/l cilmenle 1e toparia melhor tribulo de ft d111porlioa que 
e1la dedicação dai ma11a1. 

REMO 
Cambridge venceu 

Oxford 
No percurso clássico de * Putney a Mortlake, no rio 
Tami•a, a equipa de rema­

dores da Universidade de Cam­
bridge bateu a de Oxford pela 
49.• vez no tempo de 23 minuto• 
e 1 • •gundo - o pior que se re­
gi.ta deade 1871. 

Oxford ganhou a escolha do 
local de partida e ioatalou-se na 
margem do Surrty, mas, desde o 
primeiro minuto, a superioridade 
de Cambridge tornou-se e• idente. 

No fim da primeira mi lha j:l a 
equipa azul. clara tinha 9 segun­
dos <le atruo e na ponte de Ham­
meramith 18. Quando atingiu a 
mela, Cambridge levan 34 se­
gundos de avanço e encontrava-se 
rel ativamente lrcaca enquanto que 
Oxford chegou exausta. 

Até hnje, os «azuis-escuros" 
contam 49 vitórias e l empate e 
Oxford 48. 

Ette ano, como nos demais, a 
auiatência ucendeu a algumas 
centenas de milhar de especta­
dorea. 

R. 8. 

BOXE 

Nova vitória de Cer dan 
llarold Green, o antigo ven­* cedor de Gruiano, eucum-
biu ao 2.0 a11alto, demolido 

pelos punhos de Marcel Cerdan. 
.é. lula findou logo que o francêa, 
em magnifica forma, acelerando o 
ataque, atingiu o americano no 
alto da cabeça. 

Toda a lmpren1a recon here que 
os dirritos de Cerdan ao titulo •lo 
auperiorea ao1 de qualque outro 
pugilista de momento. Ap :aar 
diuo, oa empre9'rio1 nlo prefe­
rem ver o dtadema em poder de 
um ealrangeiro. 

Gunar Berlund 
reaparece 

O campeão finlandh de to­* du u caltgoriaa, Gunar 
Barlund, que se renlou h' 

de& anoa como excelente promeua 
nos E1tadoa-Unido1, reapareceu 
na Suécia, ganhantlo por ponto1, 
em 10 round1, ao eacandlnavo 
Nils Ander11en. 

FUTEBOL 

EM IHGLA TERRA 
No óltimo lâbado de Março * efectuaram-•e as semi-
. finai1 do torneio denomi­

nado •Taça da Associação de 
Futebola, a maia importante com­
petiçio a eliminar do calend:lrio 
inglh. 

Em Blackburn, jogaram o Li­
verpool, terceiro claa1ificado da 
t.• Divialo no Campeonato da 
Liga, e o Burnley, 1egundo da 
2.• Divisão. 

01 53.000 espectadorea que pre­
aenciaram u 2 horas de luta 
- contando o prolong•mento -
•iram que o guarda-redes de 
Liverpool nlo teve um chute 
único, decente, a defender e quase 
1ucedeu o meamo ao keeper coo­
lr4rlo. Reaultado: 0-0. 

Os trios defen•i vos das duaa 
equipu mostraram-se eficazes, e 
os dola médios-centroa actuaram 
1uperiormcnte. 

Stubbina, o famoso dianteiro 
centro de Liverpool eoteve de.a­
judado pelos interiorea, produ­
aindo pouco. A receita foi de li 
mil libras. 

Oa doia gr upos jogam a des­
forra a 12 do corrente, em Man­
chester. 

No outro deaafio, o clube lon­
drino Charltoo eamagou o New­
castle United, 4.0 cl.asificado da 
2.ª Divi•lo, por 4-0, na presença 
de 48.000 capectadores. 

O rcaultado brilhante da jor­
nada deve atribuir-se ao capitão 
do grupo vitorioso, Donald Welsh, 
pt la diaciplina imposta aos joga­
doreo, que trabalharam como um 
conjunto extremamente ligado. 

Deade o pontapé de salda, o• 
avançados do Cbarlton tomaram 
a ofenaiva. Foram dez minutos 
terrh•it para os de Newcastle. 
Ao 19.0 , depois da marcação de 
um •canto•, o . waon fea o pri· 
meiro ponto. 

A três minutos do termo da 
t.• parte, W elsh marcou o 2.0 

tento e um minuto depoi• conae· 
guiu o 3.0 • 

O quarto «goalo foi realizado 
dez minutoa após o intervalo e, 
deade enlão, a vitória do clube 
lond rino tornou-se perfeitamente 
aegura. 

O Charlton já no ano findo fora 
finalista da T.ça, perdendo com o 
Derby Couoty, durante o prolon­
gamento. 

~ No campeonato diviaionário 
da Liga regiatou-ae: vitórias de 
Aaton Villa, Bl.ckpool, Grimsby 
Towo, Bolton. Porhmonth, Sun­
derland e Wolvea, reepecliva­
mente ar bre Chelsea (2-0). Leeds 
United (3 O), Brentford (1-0), 
Derby County (3.1), Middles (3-1), 
Shelíoeld U. (2-1) e Preston North 
End (U). 

O W olvca continua à cabeça 
com 46 pontoa, stguido do Black­
pool (44), Liverpool (41) e Man­
cheater United (40). 

O Araenal e Charlton conti­
nuam na cauda com riscos de 
mudarem para a 2.• Divido. 

No mesmo dia, em Newport, 
realizou-se o desafio de futebol 
entre a Inglaterra e a Gal<1 
(amadorea ), vencendo a primeira 
por ~-1. 



CARTA DA INGLATERRA BASQUETEBOL 

Também -estiaemas em Paris ••• CAMPEONATO, NACIONAL 
LONDRES, Abrll do 11147 -E1pedal para •Stadlum•-por FERNANDO MENDES 

Também fomos o Porls. Umo 
viagem de Londres 6 copllol fron­
cese, tendo 16 o nosso equipo de 
futebol, serio ogrodob1lrsslmo, e n6o 
recu6mos. fomos olé o Est6dlo de 
Colombes, o fim de ver o Porlugol­
.franço. De resto, estendo próximo 
o encontro Porlugol-l 1glolerro, gos­
lhamos de colher opiniões lmpres­
slvas sobre o nosso posslvel com· 
p0rlamento. 

E temos de retroceder. Estivemos 
em llsboo h6 meses, em férlos, e 
esslsllmos oo jogo Chorlton-Ben­
flca. Conversondo com Rodrigues 
teles, demos·lhe o nosso oplnUlo, 
pouco e desopelxonodo, o mols 
porlugue•a que serio posslvel: 

•-O Chorlton n6o possui dos 
melhores equipes de Londres. Longe 
dls.so. E' boo, sem ser fomoso. E no 
Est6dlo Noclonol, jogou como 
qualquer grupo omodor: - vogo­
rosemente, fugindo oo embote, re· 
motondo foro do tempo>. 

Ouerromos dizer que o Chorlton 
nao qui• gonher~ Nilo. Os Ingleses, 
emboro em toodo de exlblç6o, gos· 
tem de vencer. Mos, quondo o 
1ogo n6o conto poro o compeo· 
noto, o comporlomento é mols 
leve, menos duro, menos orro­
gonle. 

Pereceu-nos que foi osslm em 
llsboo. 

E viemos poro Londres .•. 
Portugol foi efecluondo os seus 

1ogos, e o vllórlo centro o fronço e 
prlnclpolmenle conlro o Esponho, 
Impressionou-nos egrodàvelmenle, 
olrovés do leilure dos jornais. Por 
Isso nos desloc6mos poro Porls. 
Confl6vomos no trobolho do nosso 
equipo, emboro soubéssemos que 
o fronço, vencedoro do lnglolerro, 
de oulrosAnoções como o Jugosl6· 
vlo e o ustrlo, tivesse no octuol 
momento um grupo temível. 

No entonto, n6o re1ress6mos o 
Londres com boo lmpress6o. Os 
p)rtugueses n6o fogorom bem. 
Tompouco o fronço. Mos Isso 16 
d sse1om os bons crltlcos e espe­
c olmenle o selecclonodor noclo­
nol, Tovores do Siivo, com quem 
tivemos o honro do conviver em 
Londres, quondo do suo viogem 6 
lrfaoda. 

Cheg6mos 016 aqui poro folor de 
outro coiso: - Do Portugol-lngle­
terro, seguromente. Se Portu_gol jo­
gasse t6o pouco como em Colom­
bes, poderio surgir um grande 
desostre. A lnglolerre jogo hoje um 
futebol pr6tfco, e no último encon­
tro de Poris n6o se viu nodo disso. 
Nem de um lodo nem do outro. 
Quer Isto dizer que o derroto sejo 
lnevll6vel? Quer Isto dizer que 
Portugol n!io seré copoz de jogor 
bem no próximo enconlro do Ve le 
do Jomor? 

N6o tonto. Preciso, no verdodo, 
de jogor mullo mofs se quiser fozer 
figuro em frente do leam de Lowlon, 
de Motthews e de tontos figures ol­
tomenle closslflcodos no futebol ln­
gl~s. L6 Isso é verdade. A lngloterro, 
pelo que vimos em Colombes, est6 
uns furos oclmo, em quolquer dos 
sectores. Nao hé, possivelmente, 
orle no suo monefro de jogor. Mos 
todos os seus elementos s!lo pr611· 
cos, decididos, romolodores. Nem 
ludo é mecllnlco, bem feito, mos do 

lta .. J'-

O VASCO DA GAMA defeso oo oloque demorom·se se· 
gundos. Tr~s loques-e o bolo 
giro de um lodo oo oulro do compo. 

A equipo portugueso pode fozer 
boo figuro. Isso desejemos ordenle· 
menlo, visto que lhe oito cesto pro­
vo> poro jusllflcor o sério de bons 
resultodos olé oqul obtidos. Ou 
melhor 1-poro se Impor no mundo 
do bolo, visto que os vllórlos con­
lro o Esponho, lrlondo e fronço j6 
n6o podem ser destruídos. 

:: segue à frente da classificação 

1 
~ No próximo domingo, realiza-se o primeiro treino da selecção nacional 
ã 

T odes os coutelos sao poucos. 
Portugol n6o pode fogor centro o 
lngloterro como em Colombes, e 
mesmo como no Estédlo Noclonol 
centro o Esponho, o despeito de 
ter reglstodo o suo molor vllórlo. 
Os Ingleses conhecem o o b c de 
cor. Quondo pretendem gonhor. 
empregom·se terrlvelmente, pelo 
menos olé entontecer o odversério. 
Depois - exibem-se, mercondo 
cgools>, 

E nflm, regressémos de Porls 
opreenslvos. A exlblç6o de Porlugol 
nlio esteve com cerleze no Unho 
noturol do seu volor. e dor este re­
poro e estes observoções. Que é 
preciso fogor multo mols, no pró­
ximo encontro do llsboo, não te­
mos dúvldos. O futebol lngles pode 
nao olrovessor um perlodo 6ureo, 
pode nao ser lguol o épocos posso­
dos, - mos esl6 suficientemente co· 
poz de fozer oqullo que n6o pude­
mos ver o fronceses e portugueses 
em Colombes. Multo culdodo .•. 

~ 

P or absoluta falta de eopaço, 
= nio noe foi posslvel inte· 

r ir, no último número, 01 
;; habituais comentário• aos jogos 
§ do Campeonato Nacional. Sabe-ae, 
li porém, que o Vaoco da Gama con-
5 aecu1u infligir a primeira der-

rota ao Olivaia e que o Belenen-

l 
1ee, coroando uma r eacçlo feli1, 
venceu, nos últ1mo1 minutos, um 
Atlético que o dominou durante 

ã quaoe todo o tempo. 
;:;: Na derradeira jornada da pri­
s meira volta, 01 campeões do Porto 

•oltaram a nncer, desta vn o 
Belenenses, e o Benfica - um doe 

li Í••oritos da prova - superou o 
n Olivais, por margem que não deixa 
e lugar par a dúvidao. 
!':i Auim, ao entr ar em na 1egunda 
l!i fase do tor neio, aa equipa1 eatlo 
a ucalonada1, per esta ordem: 
i:j Vaaco da Gama-8 ponto• e ti vi­
- tóriaa. Beníica - 6 pontos, 3 vitó­
s riu e 1 derrota. Ohvaio -4 pon­
a too, 2 vitórias e 2 derrotae. liele­
fi: neneee - 2 ponto•, 1 vitória e 
e 3 derrotas. Atlético - O ponto• e 
5 4 der rotai. 

O F. C. do Porto continua na 
F. M . ~ 1ituação de •eliminado da pron•. 
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1 Nova vi t-Oria de Filipe Luís i 
1 A corrida em e•trada de 15 km. DepoÍI da citação ao vencedor, 1 ª di1putou-ae no domine o cabe reíer ência eloeiosa a Afon10 :: 
§ pela 6.ª Te&, no habitual Marquu, apeear do oeu terceiro j:! 
; percuno do Campo Grande a Sa- lugar. Ei1 um rapas ao qual u ::; 
6 cavém e volta, com a uca1 I\ par- obrigações do eerviço mi li ta r 'ª 
g tlcipeçlo que é de costume nu tranator naram por completo o ã 
s provu do génen: sete homens plano de prepareçlo atléllca, que ê 
~ apenae, o que no1 fu prever au- apareceu nH primeiras provu do = 
ã têntlco fiaoco pa ra o p róximo Re- ano com exagerada oobrecarca 
: gional de Fundo e pora a Maratona adipo1a, sem /õltgo nem capaci- ii 
E Nacional. dade muscular, relegado para 01 !! 
§ Na prova de domingo, a vitória últimos poatoa, ele que fechara a § 
~ pertenceu u ma vez niai1 ao 1por- época passada com um titulo ibé- fi 
ê tinguia ta Filipe Luh, que foi a rico e um recorde nacional; no en- e 
ã 11:rande figura da temporada de tanto, peraiete no treino, trabalha e 
ª1 Inverno. Contou 01 bitoa pelo nú- 1ob uma orientaçlo coneciencioaa ; 
l@. mer o de participaçóea. e ae aproxinit mcritl>rianicote do § 
~ Cor reu eni perfeito à vontade a que foi e, por certo, voltarll. a aer 
jji q uinzena de quilómetro• e ficou a dentro de pouco• meses. quando ;; 

1 :!!ª;~0r1ec~~~~nÍe0~oiuee'i:! (1:; ~~ reOb~~{;qc~~~=n~fa!!1ef1G~ª~çal- i 
~ 37 1.); eatll. eni excelente fornia, vea conquistou o segundo lugar, lê 
~ que niala lhe valor i&a a cla11e e ultrapauando Marque• noa últi- e 
fi nio cuata a vaticinar que •~ri no- mo1 quilónielroa; 6 o tipo do cor- g 
e thel a aua próxinia época de pia ta. redor de grandea di1tància1, aem ã 
~ craodes ra1go1 iniciais, mu que ~ 
!! acaba por se impor pela sua regu- ã 
~ larlda~e de marcha. z:ião terá ad- ~ 
5 ~-,a____ veraânos à sua craveira nH pró- ê 
~ 3111111111R ximaa corridaa de grande fundo, § 
e • na1 quais é até ponh;el que nlo § 
~ Desde o n . • 1, 2 . S'rle, chegue a ter advenino que como g 
~ cede exempler, 2 $ 5 o tal ae possa con1lderar. ~ 
E e 
ii Salas ar Canelra ~ 

Os encontros que encerraram 
esta parte do canipconato. toloca­
ram, frente a frente, o Vaaco da 
Gama, o Delenenees, o IJenfica e 
o Olivaia. 

Quanto ao primeiro deites jo. 
go1, podemos dizer que 01 cam­
peões do Porto venceram nor­
malmente. Na realidade, 01 ouuiu 
pareceni ser, de momento, iofe­
rioree aoe aeus advenárlos de 
agora. Na primeira parte do jogo, 
ainda o equilíbrio foi manife1to, 
poia o intervalo chegou com 01 
•cincou diatanciados por 1 ponto 
apenaa (18-17 a favor do \'asco 
da Gama). No segundo tempo, as 
coisa• nlo correram tão bem para 
os lisboetas e o desafio terminou, 
para elea, coni uma deavantagem 
clara - H-31. 

O Belenenses nlo apresentou a 
sua melhor equipa e a bita de 
Lule Nevea dne ter tido iofluên­
cia na marcha do resultado. 

Eni Lhboa, os «encarnadon, 
nos primeiro• vinte nilnutoa, não 
conaeguirani niarcar auperiori­
dade, lendo consentido, mesnio, 
em determinado• perlodoa, o do­
mlnio doa representante• de Coim­
bra, Não ae estranhou, portanto, 
que 01 grupos fouem para o dea­
can10 aem diferença a dividi-los 
(26 26). 

Ainda ae acreditou numa sur­
presa, mas 01 benfiqui1ta1, por 
terem dado melhor rendiniento, 
na segunda parte do deeafio, lo­
graram vantagem confortável e 
terminaram a partida com 16 pon­
tos eobre os aeus comprtldoree. 

Conio marcadorea, e"idencia­
rani-ae Montahão (30) e Fernando 
Pereira (22). 

A primeira ronda da segunda 
volta vai dar-nos o grande encon­
tro do Campeonato: Benfica-Vu­
co, em Lhboa, no próximo eâbado. 
Estarlo eni lula as duaa melhore• 
equipas portugueHa e cite •eti· 
aacional encontro deve deaic ruir 
o futuro campeão de Portuiial. 

Completa a jornada o joco Ath!­
tico Ollvaia, também em Lioboa, o 
qual, aegundo esperanio1, propor­
cionar• a primeira .. ltória aoa «ai· 
canlarenseu. 

Por tugel-Espanha 
Começa, no doniingo, dia 11, a 

preparação doa j ogadore1 que, em 
Maio, ae dealocarão a Madrid, a fim 
de diaputareni o encontro Portu­
gal-Espanha. 

O seleccionador nacicnal, nono 
ilustre amigo, ar. Joec! Diaa Pe­
reira, convocou, para easa data, 
22 elementos, pertencentéaa vArioa 
clubes de Lisboa, Porto e Coim· 
bra. 

A reunilo efectuar-le· :1. no canipo 
de cimento do !llaria Pia Spor t 
Clube. 

M oatelro Po~•• 
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lmp6rfo dot Santo•. na Ettrada 
d• Carrlch•, jt flol1do, caminha 
vclosmtntt si•t• a meta e pua 

a 1t6rla 

li:np~rio do1 Santo•, na •olt• àe Aont• ao campo do BenGe!a, ante• do j6jo 
com o l.11orll. Apoteose! 

ª'~s11~~ 
NA~ G1?ANDE~ 'DQOVA~ b C/Cll~MO 

>ia Hpecto• curfotot da prova de •lo Qull6metrot• 
dotet, unhfdamente dftputada 



Ma is um ataque à• r edes do Estoril. Eetabelece-a. confWJdo, 
niae o perigo paesa T 



ATLET ISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 
VII - A corrida da légua (continuação) 

A lemporede de 1931 foi, 
em onimeção, boslenle ln· 
ferior à precedenle: Anló· 
nlo de Cervetho foi cem· 

peão do Porlo em 17 m. 4.4 s.; 
Monuel Dles. cempeão de lisboo 
em 16 m. 31.2 s., de Porlugol em 
15 m. 44.4 s. e vencedor no Porto· 
-lisboe em 16 m. 40 s .. seguido 
sempre por Ernesto Silve : no Se· 
túbol llsboe, gonhou o setubelense 

A equipe de Hlecçio liaboele que 
d11pulou em Vigo o corle·melo 
conlre 01 r•preHnlenlH de Ge· 
/ize. no que/ e/cençerem 01 que· 

Iro primeiros /ugere1 

Corlo J~nior em 17 m. 51 s., be· 
tendo Erneslo Silvo. 

f lnelmente, no concurso do fi. 
g ielro do foz, registou se o gronde 
surpreso, com o v:lórlo de Dlomon. 
tino fronço em 16 m. 10.6 s., pre· 
cedendo Monuel Dies do um peito. 

Eslo derroto, filho do exogerodo 
conflonço do compeão, deu brodo 
o Influiu poro o especlol reltvo e 
expectotivo do provo de 3 000 me· 
tros do concurso do cOs Sporl1>, 
onde vollorom o enconlror-se os 
dois rlvols; Dios gonhou, deste· 
cedo, em 9 m. 9. s., procedendo 
fronço, Corlo. Ernesto Silvo. ele. 

O reine do de Monuel Dios, oqoro 
sob o comlsolo vermelho do lien· 
P:o, poro onde emigroro depois de 
um conflito com o direcção do 
Sporting. gerodo em diferendos 
respellonles à provo do léguo que 
f~ro correr à Anodlo, durou otndo 
mois dois onos: em 1932 gonhcu 
o Reg lc nel em 14 m. 44,6 s., o No· 
clonol em 15 m. 34 2 s. e o Porlo· 
·llsboo em 16 m 30 2 s. 

No Provo do Teço Mocedo Cho· 
ves (Sporting contre o reslo de lis· 
bool, à quel não comporeceu, o 
corrido foi gonho em 15 m. 56 s. 
por Adelino Tovores, que come· 
çovo efirmondo o seu vetor, epe­
sor do eslllo soltllonle demesiodo 
oneroso, aue nunco conseguiu 
mod1f1cer sftlisfelõriomenle. 

Em 1933, Dias qonhou openes o 
Noclonel, em 16 m. 20 8 s., bo· 
tendo no Pisto do limo o conim· 
brlcense Diomonllno fronço por 
um peito e benePclondo de ous6n· 
cio de Adelino, do clube dos Ven­
dedores de Jornols, que f6 por 
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duos vezes o bolero duronte o 
6poco: no Reglonel em 16m.25.8s. 
e no encontro lisboe-Borcelono, 
em 15 m. 50,6 s., de embos os ve· 
zes primeiro. Nesto último provo 
o cetolão Mur foi botido pelos dois 
porlugueses. 

Nos competições do Norto domi· 
nou um outro Dlos, Froncisco de 
nome, vencedor em Espinho em 
16 m. 54,4 s.; em Brogo, 16 m. 58 s. 
e no Reglonol, 17 m. 20 s. Num 
torneio orqonlzodo tombém no 
Porto p!lo Sporl Clube, os 5 000 me. 
Iro fol'!lm poro M6rio José. um lls· 
boeto tr&nsfugo, em 16 m. 47,4 s. 

No temporodo de 1935 os ven· 
cedores vorlorom, sendo Adelino 
Toveres, que lngressoro no Spor· 
tlng o que melhores resultedos 
obleve. Em Borcelono, no devolu· 
ção do visito oos cotolães, voltou • 
o genhor e léguo, em 15 m. 40 8 s. 
seguido por Monuel D1os, e troun· 
fou novomente no Noclonel em 
16 m. 15 2 s , com o mesmo se­
gu"do. em 16 m. 358 s. 

Adelino não comporecero no 
provo Reglonol, ouo T1000 R be:ro 
conquistou em 16 m. 30 s., com 
Dlos no colo, em 16 m. 37 s. 

As duos v:tórlos de Tovores nos 
encontros com B"ce•ono confir· 
morem umo morcodo tendênci3 
pero o t•lunfo nos lutos contro es­
p~nhóls; com efeílo. em 1933. no 
período 6ureo de Monuel D,os. 
Adelino Tovores foi selecclonodo 
poro o equipo lisboeto de corto­
·molo, que foi o Vigo behr-se com 
os golegos e conquistou, contro 
todo o expeclollvo. o primeiro lugor, 
seguido pelos restonlos compolrlo· 
los Dlos, Miguel e Almeldo. 

No ocllvo do épcco encontro· 
mos olndo mols duos proves do 
d1sl6nclo: o R!glonel do Porlo, cujo 
vencedor fo i António ferreiro, em 
16 m. 22 2 s .. e o de Coimbre, ge. 
nho P" Júlio Duorte, do Anod10, 
em 17 m. 35 s. 

Em 1936 o lobelo de vencedores 
mudo por completo. Vej,mos : no 
Regionel do Porlo. A1bino Silvo em 
16 m. 50,2 s.; no Regloiel de L S· 
boe, Manuel Nogueiro, cujo nome 
nos oporece pelo primeiro vez nes· 
los notes, em 16 m. 41 s.; Anlónio 
Fonse·o, vencedor no Nocionol 
em 16 m. 10 s. e nes Coldos do 
Rolnho em 16 m. 14 6 s.: frnolmente, 
Meios Henriques gonhou no Con· 
curso do Bolenenses, em 16 m.156s. 

Monuel Nogueiro, o simp61ico e 
en6rglco corredor do Cortexo en­
corporodo nos host~s belenenses, 
foi o homem dos onos seguintes: 
13 vllórlos em 7 onos, com dois 
eclipses tolols em 1939 e 1942. 

No te11porodo de 1937 closslfi· 
cou-se compeão regionel em 
15 m. 57,6 s., nocionol em 16 m. 6s. 
e vencedor no Jogos Nocionois do 
Estoril em 16 m. 30.4 s.; os seus 
imedlotos nestes proves forem, res­
pecltvomenle, fonseco, Miguel e 

Dios. O compe6o do Porto voltou 
o ser Albino, em 16 m. 40,4 s. 

Os detentores dos Ululos con· 
servem-nos no époco sequlnle1 No­
gueiro, em 16m.34,9s. e 15m. 51.6s., 
seguido respectlvomenle por Dios 
e fronçe; Albino em 16 m. 40 s., 
pre:odendo Coutinho Mourão. 

No torneio do •Os Sporls• ven­
ceu de novoNoguelre, em16m.17s., 
de novo com Diemonllno frençe 
em segundo lugor. 

Nestes duos époces, o ll!guo foi 
Incluído nos Cempeonetos de Es· 
colos Méd;os e Superiores, sendo 
vencedores Joime Pires em 
18 m. 52.4 s. e Monuel Belr&o em 
20 m. 0,5 s. 

Os progromos de 1939 e 1940 re· 
suml•om·so oo mínimo regulomen­
tor, com peões do Porto, Albino em 
16 m. 25 5 s. e Coulinho MJur&o 
em 16 m. 33 7 s.; compeões de Lls· 
boo Motos Henriques em 16 m. 35 s. 
e Antbel 8or6o em 15 m. 55.6 s.: 
cempeões noclonois, Motos Hen­
riques em 16 m. 16 8 s. e Monuel 
Noguelro (que foro sequndo nos 
duos proves de 19391 em 15 m. 48,9 s. 

Foi multo mols onimodo o ono 
de 1941: no dlo de S João, no 
Porque de Coimbre, Monuol No­
guelro, 16 sportingulslo, venceu umo 
provo de cinco qu lómetros em 
estrodo - posilvelmento mel me­
didos - no tempo que serio re· 
corde, do 15 m. 24 s, botendo pelo 
ordem Pi res de Atmeldo, S'lvedor 
Antunes e Dlomonlino fronçe, cujo 
longevidode ol 'l!llco é de edml•or. 

Albino Silvo foi umo vez mels 
co'l!peão no Norte, em 16 m 25 5 s., 

e Nogueiro vencedor nos reslon• 
les 1 reglonol em 16 m. 2 s., seguido 
por Jooquim Correio: nocionol em 
15 m. 52 s .. seguido por fernondo 
Soores e no Porto-Llsboo, em 
16 m. 25 s., seguido por Albino. 

A figure mols destocedo em 1942 
foi o fovem benfiqu sro Pires de AI· 
meldo, compeão reg1onol em 16 m. 
5 2 s., o noclonol em 16 m. 4,9 s.; 
o prrmelro destes proves deu lugor 
o oceso luto e, otr6s do vencedor, 
closslflcorom-se Filipe Luís em 
16 m 17 s, João S'lvo em 16m.18.1s. 
e Alberto ferreiro em 16 m. 21,6 s. 

Oulres proves do ono: reglonol 
do Porto, Albino S Ivo em 16 m. 31s r 
Léguo do Amodoro, em estrodo, 
Solvodor Antunes em 16 m. 24 s.: 
torneio do f NA T. Armindo Pe· 
reiro em 18 m. 59 s. 

Em 1943 o número de corridos 
volto o resumir-se às lrês lndispen­
s6vels: Porto, B!rnordo Silvo em 
17 m. 27.7 s.. Llsboe e Noclonol, 
Noguelre em 17 m. 9s.e16 m. 34.2 s. 
Umo mols em 1944, o compeonolo 
de Colmbro, poro Frutuoso Men­
des, em 17 m. 47.8 s.: pero os res· 
tentes: no Porto, A lbino em 
17 m. 8 2 s .. em L•sboo e no Ne• 
clonei, Jo&o Silvo em 15 m. 57,4 s. 
e 15 m. 48.8 s. 

N6o nos estenderemos oos dcia 
últimos onos, cujo hislório se en· 
contro nos nossos crónicos em p6· 
glnos deslo revlslo: diremos ope· 
nos que João Silvo foi emboli.fo 

~·~ 
@• Salaau C.nelra,J 

... (Continua n";o6gino:t4) ']r,....i. 

Joio Silve • Afonso Morques, que durenle dois enos forem nos corridea 
de fundo, nocioneis, o homem • e •ombro 

•• 



Após l11rgo lnterregno­
m11ls de am11 décod11 
- Portog11l e Esponha 
vllo 'ncontrcr•se, pel11 

srganda vu, em bdsqottebol, 
nam j•go m11rc11do pnrc 14 do 
pró1l no m~s de 1'11110. conforme 
J6 é do domln!o p<lbl!co. E tol 
eomo de vez pr!melr11, o prél!o 
r'al!zor-se-6 nc c11pl111l e1p11· 
nhola. 

1\ popal11r modol!dode d11 bole 
eo cuto est6, oss!m, de poro• 
b~ns, nanc11 sendo dem' Is Insis­
tir no atil dode destes encontros 
pen!nsol ores - cbsolotomente 
lodlspeoslivels sob vlirlos pontos 
d' o!sto. Estlmalam os Jr godo· 
m e despertom o Interesse do 
pdbl!co. E dllo· nos, sobretodo, 
os !ratos sempre preciosos do 
eontacto lntern11c1c.n111. foctor 
lmpresclndloel perc o progrnso 
d' qaalqoer modolldode despor• 
tive. 

Pm1 11 delicado e lngr11t11 mls-
160 de selecclonnr 11 tarmc las!· 
tcnc, escolbea 11 FedH11ç60 Por· 
togaeu de Bnsqoctebol o nosso 
pr,zado c11morndn do «1'1ando 
Desporlluo• José Dl<1s P~rtfr11. 

li6o podiam, re11tmente, os dl· 
rlgrntes do bosqaetebol porta• 
goh ser roeis !dizes na soo es• 
colhe. Dl11s Peretr11 é om nome 
qo,, por si só, é um11 g11rint111. 

De lorm11 11lgom11 nos é possl­
"I, per cbsoloto cor~nclo de 
rspcço, enoncl11rmos o q Je tem 
sido o soo lninterroptc e proll­
coa 11clluldode de muitos 11nos, 
rm l11uor do modol!d11de, tento 
mais qoe tem sido extrcldc em 
lccdu btm uorl11dcs. 

fci jog11dor dos primeiros 
tempos. E elgam11s dos su11s c11r· 
rcncad11s• alio ~sqa(C(m 11os r11· 
pezrs de enUIC' •• Dirlgrnte, com 
largo folha de serviços presui· 
dos, ~nto na l\ssocl11ção de Lls· 
boo c:omo no org11nlsmo md· 
1lmr, lez p111 te do C J mlsslio de 
Arbitras dep. ls de ttrsldo, t11m• 
b~m. jalz de cnmpC'. 

Como Jornollstn, hli bem trh 
loslros que o r11nger da rn11 pcn11 
honesto nllo ct'ss11. E porque com 
'''· molt11s uezu, teml s trab11· 
lhedo, ledo 11 Indo, conhecemos 
bem o seu espírito de lsençllo e 
dt com~rodcgcm. 

l\grodliu<I nos foi, p . Is, entre· 
vlstnr par11 11 «St11dlom• o selcc· 
cioncdor ncclontl de beaqaete· 
boi. E O.is Pereira - qae om 
dln, r plsbdlcomente, passo a por 
esto ccsn-11cedea de bom grcdo. 
li entreulsto lt'Z·se, llcgrontc de 
oportanldede. 

Onde se fala do basque­
tebol espanhol 

Colocamos 11 prlmelr11 per· 
gante: 

- Qa11l o p11nor11m11 octacl do 
basqaeteb~I no pds ulz:nho? 
-O bcsqaetcbol espcnhol llS• 

senta, prlnc:lp11lmcntc, cm dois 
pilares: Borctlon11 e f1adrld, 
dnlcos c:ldodts a qac pertenc:cm 
os c:labes que disputem o Cam• 
pionnto Hoclon11l d11 1.1 Dluls6o. 
O bcsqatte c11t11l60 é bnitonte 
perecido com o nosso. Os mo· 
drlleaos, 110 coatrlirlo, pr11tlc:am 
om jogo multo mais lento, rts· 
s'oUndo· se elnda d11 pcrm11n~n· 
cio, nos tors lilrlr11s, de 11nt1g, s 
elrmentos qae llzcram 11 sao 
aprendizagem na l\mfrlc11. Em 
Bucelona, 11 modalldode tem 
evolaldo malto, dentro d11s mo• 
dernas conccpções tlictlccs. Nos 

COM VISTA AO PORTUGAL-ESPANHA 

Uma entrevista com José Dias Pereira 
seleccionador nacional de basquetebol 
oatr11s regiões j go·se relotlua· 
mente poaco. 

E contlna11ndo o Sta penso· 
mcnto. Dlos Pcrelr11 oc:resceat11: 

- N6o possalmos grcndc có­
ph1 de elementos p11ra p.dcrmos 
11u111!11r, com srgarcnço, do vo· 
lor do bo1qaete bili esp11nhol. No 
ent11nta, e base11ndo·nos nos exl· 
blções feitas, entre nós, pelo 
l\ml!rlc11, de l'\cdrtd- qae JO• 
goa no Porto e em e, lmbr11, per· 
denJn todos os encontrrs - e 
pelo L•yetono, de Bnrcel11na -
qae trlanloa em todos os pré· 
!los dlspat11dos nc c11plt11I, mos 
perdendo os dois desellos recll• 

José Di111 Pereire 

iedos na cldede !011lct11-e 11tnd11 
lc1>11ndo em conslder11ç&o os 11lir• 
m11ções feltns pelos j 1g11dores 
do Belenenses. qo11ndo da ~011 
ulslt11 li cnpltel d11 Cotalanho, 
podemGs nllrm11r qae o bosqoe• 
tebol esp11nhol, v11rl11ndo de co· 
r11cterhtlc11s de rrglllo p11r11 re­
glllo, posso! espl~odtdos vnlores 
lnd!ul anis, nllo podrndo nanco 
csqoecer•sc qae 11 Esp11nha se 
cl11sslllcoa brllhcntemente em 
segando lagnr nos cntependltl· 
mos compconntos europeos, dls• 
patodos em 1935, tendo uencldo, 
nessa altaro, nos meios lln11ts, 
n cqalp11 d11 Cbeco-Eslouliqalc, 
qac em 1946 se ulrlo 11 cl11sslllc11r 
c11mpe6 d11 Eoropa. 

Lisboa, Porto e Coimbra 
em evidência 

Observemos cgoro o caso por· 
tagah E 11rqaluemos, 11 esse res­
peito, o depoimento de Dlcs Pe" 
re!r11. 

- Entre nós, cont1na11mos clr" 
canscrlt· s, qaose, n Llsboc, 
Porto e Cotmbr11. lia c11plt11I -
cmbJra o ndmero de equipes de 
v11lor cqu!llbr11do srjo m11tor do 
qae cm qa11lqaer oatr11 rt'gilio -
not11•se 11 fnlt11 de jJp11dorts DO• 
uoa, de revel11ções. Ho Porto, o 
V 11sco d11 Gomn eontlna11 n reno· 
v11r os sa11s lllelrns, devendo 
d11r•st, tombém, 11 sabtd11 do Fia-

ul11l e do Futebol Clabe do Porto 
- c:om b11se nos seos Jaolores 
des dltfm11s épocos - e bem os· 
sim o nluel11meato dcs rtSt11ntes 
clabe1. H11 ctdndc do l'\ondcgo, 
o Oliuols - c11so carioso, com 
base nos seus Janlores de bli dana 
épocas - cooqalstaa com br•lho 
o campeonnto nnc:loncl dn 2.1 DI· 
ulsâo de 1945·46, e destronando 
a Sport Conimbricense no tor• 
nelo reglonol desto épocn, 11dqol• 
ria o direito de tngress11r no 
1.4 D!uls6o. Em Setdb11I nllO tem 
b11uldo qa11lsqaer revel11ções, e 
nc regl6o de füictro merece 
registo n correlr11 do Songnlhos, 
especl11lmente nrs does dltlm11s 
épocas. l\ mod111!dode estd, pois, 
lolellzmente, pouco dllandld11. 

Cotejando . .. 
l\ menos de dois meses do cn· 

contra, o leitor ter6, por certo, 
c:ariosld11de em se ber dcs possl· 
bllldcdes d11 noss11 eqolp11. tonto 
qocnto passivei, clero. O qac 
valemos pt>rnnte 11 Esp11oh11? 
Que probebllld11des lev11r60 os 
nossos representantes nc 'ªº b11· 
goQem? 

Ess11 mesmo carloaldcde, t~m­
bém nós e menllestomos 11 Dias 
Pereira. O nosso prezoda cnm11-
rod11 dli-nos, em slntesc, o aea 
pens~mento, 11 am tempo c:om 
pondcroçllo e conbeclmeito de 
CllQSll: 

- l\' primeiro ulsto, tado nos 
perece indlcor que am encontro 
entr e os selecções dos d1 Is p11I· 
su penlnsol11rcs deve decorrer 
em toada de eqnlhbr!o por11 um 
e oatro lodo. Niio nos deuemcs 
esqaecer, no entonto, que Isso 
depende, em gr11nde p111 te, da 
formo como torem constltaldns 
11s selccçõ . s. Em qaolqntr dos 
c11sos, o desnluel nllo deve ser 
11centa11do. Isto, am tnnto dentro 
do c11mpo teórico, ocentac•se •.• 

O plano 
do selecclonador 

H6 amo peasc nc noss11 con• 
uers11. Dlr·se-lo que Dlcs Perelrc 
llc11r11 preso às retlc~nclns d11 
sac dltlm11 frese. De lacto, todns 
11s conjectar11s s6o teoria pare. 
l\ reolldnde só sargtrli no dia 
14 d e f1olo, em f111drld. f111s cté 
16, 1111cç60 do st'lecclonedor todo 
lrli preut'ndo - e nc11atel11ndo. 

E Jos~ Dt11s Ptrclro h11vl11 de 
ter Jli um pleno elaborado, oa, 
pelo menos, esboçcda. E. qaondo, 
11 qaebr11r o sll~oclo, lhe ptr• 
gantnmos qoal ero use pleno, 
oa, por catr11s pGlnvras, qae 
11cç60 111 dcstnuoluer até à ol· 
tar 11 do encontro, "spcndea·noa: 

- Plano, no verdedelro •en• 
tido do pol11ur11, nllo hli, nem 
pode baucr, Jli porqae o b11sqae• 
tebol n6o tem os possibllld11des 
meteriols de oatr11s modolld11• 
des, j6 porqae os exlg~ncl11s do 
compeonoto n11clonal, presente• 
mente em corso, n6o permitem 

11 reant6o periódico dos jog11dc• 
ns qat", em prloc:lplo, se preu~ 
qae ucoham 11 constltolr o tarm11 
neclonol. Entret11nto, dloldl o 
mta trt bolho entre t· és leses, 11 
scber: em l'\arço, n6o só aca :n• 
p11ob11rei de moita pertl'I o com· 
peon11to n11clon11l d11 1.1 Dlvls6o, 
como uerel em 11cç60 oatrcs 
elencos qae n6o estão dispotendo 
esta prove, tendo-me dcslocndo, 
paro esse eleito, e Coimbra e 11 
l\uelro, respeclluamente, no si!· 
bndo e domingo dlttmos; em 
l\brli - J6 Indicados algans dos 
provlivets selecclonados-fl r· 
•Se•60, sempre qae o colt'ndli· 
rio dos Jo11os ollc!11ls os!im o 
permita, rcanfõ1 s p11r11 tdaptc• 
çlio dos jogndores: e llnnlmtnte, 
desde o dtc 3 de l'\nlo 110 dl11 dn 
p11rt1d11, os selecclonndos -qae 
scr6o dez-reanlr•se•60 em Lls· 
boa p11r11 e llnnrem o conjaoto, 
criando, tnmbém, o lndlspensd· 
v 1 espirita de eqalpe. P11r11 estll 
lese llnol serli, possluelmente, 
nomeado om trrlnedor, que tra· 
b~lhorli s.b mlnh11 orlent11ç6• e 
sob mlnh~ Inteira r uponStb li· 
d11dt'. 

Ec,ncloindo o sco pt'nsnmento: 
- Dtntro do qae me lor pos­

slotl leztr tm tão corto tsp11~::i 
de tempo, e d • ntro dos poas•bl· 
l!d11des do nosso bnsqaete, em· 
prcgerel t >dos os mtas esfJr· 
ços pnrc corresponder hs exl· 
génclns do c:crgo qae ocdtel 
com sntlsleçllo e proc:arortl de· 
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12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

sempenh11r com dedlc11ç!io e en• 
tosl11smo, certo de qae prestt• 
r ei am bem serulço 110 bnsqaete 
portago~s. Independentemente 
do resalt11do qae conscgalrmos 
nn c11pltel espoohol11-e qae 
sinceramente espero qae sejc 
honroso - e jornad11 nlerli pe r 
si próprl11, c:omo propag11nd11 de 
amo modolldcde qae possa! lnd· 
meros mo ti vos de 11gr11do, e 
como slntom11 de act!uidade ln· 
tern11c:lonol, sempre dtll e tllo 
nec:esslirln. 

E 11qal 11ct be, ootoralmente, 11 
entrculste, d~do que, por motl· 
uos qae lhcilmente se com· 
prtcndcm, de momento. a selec· 
clon11dor nncion11I de b4Eqafte" 
boi n11d11 m11ls nos podln dtclorar. 

Restit-nos, por noss11 pnrte, e 
entes de pormos ponto llncl. de· 
sejor 11 Jos~ Dias Pereira-bom 
c11mo r 11d11 e bom 11mlgo-es 
m11tores lel!cldodes n o desem· 
penho d11 sa11 dlllcll e Ingrato 
mlss6o. 

li 



A ioa.u.Qu.raçio c'u 
DO'IH inJtalaç3t:I 

do Dupord•o da 
Co.. de Plededt. 
O n. e!.. Saluor 
Carreira, tioe pre­
ddiu l cedm6nfa, 

no Içar da bandt(u 
da progretafva 

colecthldade 

Ao ,. Jo. no cuculo O ; uarda .. rtdu do 8cltnt .eu, e tt3u ra. ( tntral elo tO(Ontro. d(und( 
mab um• YCZ com êxho. Em cima O tum do lhlenea1u, camp(Jo dt.uhal de junioro 

PltlHtflf if "ê}/'~1?11 

parte na pro•• ot­
g k n i z• da . pela 
Auociaçio de Ci­
<lhmo do Sul. Ne 
ptimeira 61a vêem• 
-n o• concdores 
do Co.. da Pie­
dade. cuja• cores 
aparecem pela pri­
meira vez cm pro-

"ª' oficiais 

P edestrianlsmo, 1 15 qullomc• ros 
em estrada 1 A par1lda: todo• 
abalam com e1perançu •. ~ O vence· 
dor. Filipe Luh, do Sportln• corta a meta 

hol. do. cm ~rlnulro luur 

Ro,~rio, um clot 4raodet J laodoru portuíuesu, consorciou- se U diat co 
• 1r. D. Mufa I11bel Guerra do1 Santo•. St•Jium dueja ao timpAdco 

todu •• ·~ntora1 e 'Dto1peridadu 



PORTO.,LISBOA 
E M BILHAR 

Tra,.111sos e 

Bapti.sia lu..­

tam, cada. ciul 

ao seo utilo. 

Ptyroteo tem 

e1per•oÇ6t de 

bcnclltia-

O Ben6ea nio uciuece o• •eu• atleta1 I E.Is um atpecto da trasladaçio d.01 

r .. 101 mortais de Tamanquei<o, um foaador que llamfnou o futebol portaáall, 
para um do• ouirlo• da C&mara Municipal, a exp•n•u do clube. À famllia do 
dC1dlto10 joáador, dlrlaentt1, foaadoru 1 16clo1 do Ben6ca .1 .. ram todos um 

átande ln1tante na recordaçlo de Raúl de Fi,ae!redo 



CICLISMO 

Da reaparecimento da Benlica 
ATLETISMO~ 

(Conlinuaçllo da página 10) 

durante eles, com excepç&o do 
PorlugDl·Espenho, em Bercelono, 
onde o seu rivel Afonso Marques 
o derrotou, descendo simullôneo­
mente o velho recorde de Manuel 
Dias. 

' a 
T lnhamos rnzfto eo pre,,er 

qae e nctloldede do clclis· 
mo receberle am forte lm· 

poiso com o reepareclmento do 
Bentice na cetegorln de lndepen• 
dentes. 

Os loctos 111 estllo 11 demons­
trer qae os «encernedos» fozlr. m 
lnlt11 à modnlldnde, qae, e lllls, 
malto contribala, noatres épO• 
ces, n6o só pare e grnnde popa· 
lerldede de qae o clabe desfratn, 
mas tnmbém põra o enrlqae~l· 
mento do sea pntrlmónlo. Drze· 
nas de taças atestam o "11lor qae 
no ciclismo nkençoa o Benftc~, 
atrn11és de corredores qae lm· 
porte recordnr ogor11- Nlcolea, 
l\galnr do Canh11. !\gal ' r l'111r• 
tlns, César Lals, Gil l'l•irelrn, Re· 
mos /'lealhn, Snntos Rlmeldn, Jd· 
llo Borges, l\llredo Plednde ••• 

De modo qae os o ~rdndelros 
nmlgcs do ciclismo, eqaeles qae 
npreclnm o colorido du soes 
demonstrações de nctlvldnde, 11 
em< ç6o de qoe se revestem cer· 
tos tosts. e belezn do esforço 
atlético qae 11 san pr l! Uca exige, 
o entaslosmo qae provocn, não 
podem deixar de sentir-se snt!s· 
ldtos. 

Pnre elém deqallo qae am 
trlanlo tem de efémero, o qae 
Importe é sellent~ r o regresso 
dos beollqalstns e o Interesse de 
qae e corrl<i11 d e 10:> qailómetros 
s e re11es1la.1\ cheg11dn, 110 Campo 
d e 28 de l'lolo, 11lnm-se milhares 
de pessocs e no longo do per• 
carsJ 11 pnssngem dos concorren­
tes dtspPrt11110 o mnls 1111111 corlO• 
aldnde. H6 seis 11nos qae o pdbllco 
nllo presenclnve, nn c11tego rl11 
dos «nses», a lata Benllcn•Spor• 
tlng. 

O êxito de prova lol lneg611el 
- como grnnde jorn11d11 de pro­
pagnndo. Desportivamente, tra• 
dazfa·se pela qoeda do recorde 
no percarso segaldo drsde 1944 . 
l'les, em boe or rd11de, 11 corrida 
nlio teve emoçfto. l'lalto cedo co· 
mt çoa 11 dPsenhar-se o pra11611el 
vencedor. Pr!ltlcamenten corrida 
eceb~o e os trlntn e cinco qalló· 
mE"tr~s. 

Qa&ndo, 011 estrada de des11lo, 
Costódlo dos Reis e Jollo R~bela 
-am sportlngalsta e om benfl· 
qalsta - se destocoram do pelo• 
t6o, n6o se pre11111 qae a gol pe 
sortiss e eleito. /'las, 110 passo qae 
a s dois clcllstns prosst galam no 
sea esforço, bem condozlfo, os 
comp~nhelros de cnda om deles 
renonclarnm 11 perse!lai·los. l\ 
esta compreenslvel lnlta de lnl· 
eletiva cor respondia o rtdobrar 
de esforços dos dois !ogltlvos. De 
modo qol', 11 poocos qallómetros 
da partida, à seUa de Odivelas, 
J6 eles tinham 1 m. 25 s. de 
DPftnÇO 1 

Em Cftneçns, lmpérla dos Srn• 
tos n6o se conformou com o nn­
d11 mento do pelotlio, on~e lolt11• 
11am corrE"darEs de ootro clabe 
qae nlio tosse eqoele, _ynrn se 
trn1111r lcta. l\bnloa com Edanrdo 
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Império dos Santos 
Lopes, com t11nt11 iellcldnde e 
oportanldnde qae,dentro em brE• 
11e, dois •faros» de Jolio Rebelo 
coloc111111m Impér io dos Sontt's 
nn contlng~nclo de ame perse• 
golç6o mngnl!lcn. O benllqalsto 
11t11coa decldld11mente, dfixondo 
Edanrdo Lo pes, ainda lnsaflclen· 
temente preparado, e lnnçendo· 
•se no enc111ço de Castódla das 
Reis. Este, na Venda Seco, tinha 
1 m. 20 s. s obre 1npérlo,2 m. 20 s. 
sobre a pelot6o de cinco homens, 
3 m. 30 s. sobre a 11lgnr11lo l'ln· 
nael Berros -o <!nico estranho 
no Benfica e no Sporting - e 
4o m. sobre Jolio Rebelo. 

l\ perse11aiçlio 11dmlr611el de 
Império só prodozla o efeito por 
ele des~Jado qanndo Iam percor· 
ridos 35 qallómetros. poaco mnis 
oo menos. Jll nesta aliara, nlnda 
malte entes de Erlcelre, os cor• 
redores da retogaorda Unhem 
por completo renunciado à lote. 

Em b)m andameonto, re11eznn­
dc-se 11 «poxnr», Castódlo e lm· 
pérlo lor11m 11ameotondo a seu 
n11anço. Nn Erlcdra, o «le6o» 
deo am 11rrnnco e gnnhoo me­
tros. l'111s a benflqaist11 nlln tnrdoa 
e recolar e e lnzer com Castódlo 
a sPgundn r11mp11. 

l'lnlr11 111-os pnssnr com 4 m. 
35 s. de nnnço sobre o pelotlio, 
onde 11lnda nl!a srgal11 Jolio Rc• 
belo. E nté à meto, a 11ent11gem 
da 11encedor, relntl1111mente eos 
cinco homens do pelotfta, pes­
son pnra ••• 8 m. 58s.I 

Toda lndlcnva qae a primeiro 
lagnr se decldlrln no Cerrlchc 

1 
C om 11 jornnda de domingo 

pode conslderar•se pr àtl• 
cnmente terminado o cem• 

pean11to lisbonense, caJo tltalo 
nlio p )de escnpar ao Belenens~s. 
qoalqaer qae seJD o desfecho do 
JolgnmPnto da epidemie de re• 
c111mr ções qoe Jnfestaa os Jogos 
dos dltlmns jornndas. 

«Os Treze», por om qoalqaer 
incidente de somenos lnl taéncln, 
r ecorre do Sporting, qae o ven· 
cea por 7·3; o Belenenses recla­
mo do empete Imposto pela 
«Cal», alegnndo cnosas qae oo 
senso comam parecem simples 
pretr xtos sobtls , mas os senhores 
técnicos reanldos em conselho 
dllr·lhe landnmento. T11mbém a 
•Coh, contaglndn, qaer 11nal11r 
por om lapso arbltrnl, sem qanl· 
qoer lnllaêncl11 ne mnrcbn do 
tncontro, 11 111tórlll do Sporting, 
obtida por 4 bolas a 2. Pero 060 
destonr dos 11d11ersllrlos, tnmbém 
os «leões» contestam o empate 
com as «nzals:o, qae lhes castoa 
o tftalo. 

Esto desasnda série de recla­
mnções demonstrn•nos à e11ldên· 
cla am estndo de espirlto espe• 
cl11I dos dirigentes cloblstns e, 
t11mbém, e lol tn de notorldade 
da grande maioria dos 6rbltras 
em ser11lço. De longe dnta qoe a 
m11l alllge 11 modnlldnde. 

oa no «sprlnt» llnnl, nqal com 
mais orobõbilldndes de Custódio 
dos Reis. rlas em Flamengn, 
Império ntacoo, pnrtlndo 11eloz• 
mente da retcganrdn. G4nhoa 
ame dezena de metros. Custódio 
tentoa r esponder, despedttlOa·s e, 
caia, partia a gal11dor, sobstltala 
11 bicicleta pela de l\rlstldes l'lnr­
tlns, qae 11componho " corrldn, 
e, entretanto, Império !agia para 
nlio meis ser elcançado e bater 
o recorde por 4o3 s. O beof qalste 
corto a 11 meta com 1 m. 19 s. so­
bre Castódla, qae !leoa 11 36 s. do 
melhor tempo e nterlor (Tdllo 
Per eira, 1944, 3 h. tom. 15s ). 

l\ m~nelr11 como e corrldn foi 
dlsp,atoda n6o , p ?rmlte concep· 
çõ~ll segorns acerca do forma de 
todos os corredores e da vnlor re­
l11U110 de cadn ama dns eqal pns 
Qoe l11pérlo e Costódlo e~tllo 
em excelente formn. conllantes e 
firmes. é lneg6vel. r\os os oatro~? 
Rebelo, por exemplo, consegala 
alcançar a pelat6o. !'las de11e 
ntender·se e este pormenor: qae 
de l'\olr11 pnr11 Lhbon o clteda 
pelotllo perdea mnls 4 m. 23 s .... 

l\parentemente, a eqalp11 do 
Bentice parece mtils forte: fez 
10 pontos com os três prlmel rcs 
e o Soortlng somoo 13. E~ta 
«clnsslflcnçlio» é por11mente 11bs­
tr11 cta, porqac 11 corrld11 não 
tlnhn clos~lflcoçlio por eqah>ns. 
E nllo dll grandes lndlcnções, 
ntendendo ex11ct11mente à lormn 
como a pro11n decorreo. Hó qoe 
egaarder aatra competlçlio pare, 

Proves realizados: 5 em 1945 e 
4 em 1946. 

Corredores com menos de 16 mi· 
nulos na légue : Afonso Marques 
ISp.t, 15 m. 25 s., 27·7·461 Manuel 
Dias (Sp.J. 15 m. 25 8 s., 26-7-301 
João Silve fBf.t. 15 m. 35,6s., 20·6·45; 
MorQue6 Graça (V. J.t, 15 m. 37 s., 
12-7·25: António de Almeida !V. J.t, 
15 m. 40 s, 16-7·27; Adelfno To· 
veres ISp 1. 15 m. 40,8 s .. 25-5·35; 
Monuel Nogueira !Bet.t. 15 m.48.9 s., 
10·8-40: Anlbal Berão !Bel.J, 
15 m. 53.6 s., 10·8-40; Fernando 
Soares !Cif.J, 15 m. 57,6s., 10-8·40: 
hséErluordo leile (Ac.J, 15m. 59.4s., 
25·8-27; António fique:redo !Sp.t, 
15 m. 59.4 s. 5 8 ·33; Olivelro o 
Silve !Bf.t, 15 m. 59.9 s. 

Os cempeões necioneis, de 1913 
e 1946, forem todos Indicados no 
curso destes apontamentos. Os lf. 
fulos ficarem, durente estes 28anos, 
divididos essim pelos clubes: Spor· 
ting 10. Benfice 9, Vendedores de 
Jornais 5, Belenenses 4, e Interna· 
cionel 1, o primeiro. 

s.c. _' _____ _ 
dellnltl1111mente, se fnzer am 
Jaíza mnls perfeito. 

l\ 111t6rlt1 de am benllqolsto 
ser11la malto bem 11 modnlldnde. 
E melhor ainda por ter sido nl• 
conçadn por am corredor qoc 
nli n snlu do Sporting ••. 

l\credltomas, agorn, no renns• 
cimento segaro do ciclismo. O 
primeiro passo estll dedo. 

Maoael Mota 

ANDEBOL 

O BELENENSES 
campeão de Lisboa 

Por motivas dl11ersas, nao te­
mos podido 11comp11nhar rste 
ena 11 11ct111ld11de do nndebol 
com 11 essldaldade qae deseJnrla­
mos, mns em qa11ntos encontros 
presenclllmos se dernm lnclden• 
tcs à bose de Indisciplina gerada 
em lolta de energia oa dlscatfvel 
competêncln de qaem dirigia o 
Jogo. 

Conslder11ndo 111!lld11 e clesslll• 
cnçlio 11cta11I do c11mpeon11to, 
serll a Sporting o compenhelro 
do Belenenses no N11cion11I, e 
elnda 11 «Cal», se lar namentndo 
par11 três o n<iamero dos rrpr<• 
sent11ntes de cada l\ssoclnçl!o. 

Segoem•se •Os Tre2e», Ben­
fica e, corn 11 lanterna enc1ir• 
n11d11, o Oriento!, qoe terll de 
sustentar o et•qoe do l\lmnde, 
uencedor de t .ª Dluislio, no jogo 
de pnssngem. 

Não temos presente 11 date do 

Inicio do campeonato de Fede· 
reç6o, mas deve cinda tardar, 
pols utll por termlnnr o re11lo• 
nnl na Porto; sendo nsslm, llc11 
11 füsoclaçlia de Lisboa com 
ames tnntns d11t11s ll11res pare e 
prepnrnç6o da saa eqal1111 repre· 
sentntlue, na e11entanlldade do 
seo ananciado encontra com o 
grapo de Bnrcelana, no progrn• 
me desport1110 d11s Festns de CI· 
dade. 

Nada de descaldos. Os c11t11!6es, 
qae Jll 11lmos jogar, s&a nd11ersll• 
rios de temer: 060 11dormeÇD• 
mos à so 'tlbre dos loaros colhi­
dos porqae o dtspertar pode ser 
malto descgr11d1!11el. O nosso 
11ndebol perdea classe e, em 
contrapnrtlda, o de Espõnha pro• 
gredla malta. 

Ora as impradênclns castnm 
sempre car11s ... 

Jo•6 da Ep 



~=-
Desporto e desporto 

A ideia de1porlioa p08sui dois 
a1peclo1 diBlinlos e deai­
guolmMlll conhecidos; vi­

oe, de modo reral, ligada no 
ttpfrilo prlblico d compeliçllo no 
futebol, ao e.forço para vencer 
uma corrida a pé ou em bicicle­
ta. à lula implarável de doi1 pu­
gilida1 que procuram rr.ulua­
menle derrubor-1e. Corre1ponde, 
011im, d de/iniçilo olfmpica de 
Couberlin, para quem de1porlo 
é o cu/lo 1nlen1ivo e arri1cado 
do erercfrio /f1ko. 

l/á, porém, outra /t1filO do 
e:rercfcio de1porlioo que imporia 
muito mais divulgar, porque 
muito moi1 enquadrável em mol­
dei educalivoa. O deaporto offm­
píco pode, na realidade, trazer 
Olnlol(ena de carácter educativo, 
ma1 sujtilo a reaerva1 que /arem 
dele um agente de ercepçlI<>. 

O reitor da Univeraidade de 
Rugby, Tomá1 Arnold, que foi 
no 1éculo pa11odo o grande pro­
motor da organiroçllo de1por­
liva ná• 111colo1 ingle1a11, apre­
goou com ra%1lO o beneffcio 
re1ullanle, para 01 homens, da 
lula entre o vontade e o in11into 
4 > organitmo na educaçllo do 
e1forço; o indivfduo moço deve 
1aber querer, ltlm temor ao im­
previ1lo, aceitando 01 ailuoções 
diffcei1 em cujo o/II clraenvol­
verá o eapfrilo de iniciativa, ou-
1ando oven turar-~t1, re1i1tindo à 
fadil(a e à dor /f1ica. 

No seu inlereuanlt1 livro «A 
mocidodt1 e o de1porlo», o abade 
V uillermel nlfo heaila em afirmar 
l{Utl o de1porlo é uma e1cola de 
obediéncia, de 10/idariedode e, 
também, de iniciativa. 

A que.tdo comporta, no en­
tanto, um a1peclo que obriga a 
determinada• re1erva1, poi1 o 
culto do1 virlude1 moroi1 por 
intermédio do de1porlo de com­
pdiçdo nllo 1e pode fazer &em 
p1riJ!O para o próprio moral doa 
praticante•: o érito ou a ambi­
çllo podem de1viá-lo1 do bom 
cominho e oa atlelas deirarllo de 
aer in1pirado1 pela vontade sim­
plea e 1audável de aperfeiçoa­
mento para 1erem opcna1 arraa­
ladoa pela vaidade ou pelo inle­
reue mo ler ial. 

Eri1le, porém, outra fórmula 
de de1p-:irto, aquela que errada­
mente menor aali1for oa gran­
de• multidõu e é, afinal, a que 
maia no1 imporia divulgar. 

lltberl definiu.a •qualquer ea­
pécie de erercfcio ou actividade 
ffaica lendo por objeclivo a rea­
lizoçllo de determinada proeza e 
cuja erecuçdo a11enta principal­
mente aobre a ideia de lula con­
tra um elemento exterior ou, 
por anolo1rio, contra a própria 
individual1dode11. 

Aaaim conaiderado, o de1porlo 
pana a ter ercelenle meio de 
educaçao moral. O deaporlo de 
compeliçao lerá /orçoaamenle 
uma aclividade retervada a indi­
viduo• de t11col; mo1 01 jogo• 
duporlioo1 e 01 erercfcio1 ao ar 
livre 1erllo 11empre, quando con-
0t:nienlemenle regulado1, lllei1 à 

= = 
= 
= 

'°'"' d~ fodfoldm ••••· "m 1 
erigéncia de robu1ler e prepara- § 
çao ercepcionai11. § 

Recordemos a frase de S. To- ~ 
máa de Aquino: «Nada há na in- Ê 
leligéncia qutt nao tenha, primei- § 
ramenle, pa11ado pelos sentidos», § 
donde ae deve concluir que o § 
aperfeiçoamento do corpo inte- § 
reasa ao eapfrilo. •O corpo hu- E 
mano é admiràvdmcnle propor- § 
cionodo à c.lma qu11 o anima e § 
por i110 a aclividade do11 1enli- § 
do1 é condiçllo principal para § 
o progreuo do e1pfrilo». 1 

O rugby po;tuguês 1 
~ ~:~:~'."'"do Sw< 1 Li1boa tt Benfica de• lo- § 

cou-re na semana finda a § 
lerra11 de E•panho, onde foi di&- § 
pular doi11 enconlro1 e realar § 
uma competência interrompida § 
havia maia de der ano11. § 

Os rsiuliadoa de ambo1 011 jo- § 
goa foram de1favorávei1 ao• por- § 
lupe1e1, por ndmero de pontos ~ 
que, ainda que nllo dema&iodo § 
1evero, foi ba&lonle avultado e § 
provou /logrante in/erioridodr. § 

E1la condu1do era de presu- § 
mir e nem por ia.o 11e elevem re- ~ 
galear aplauaos à iniciativa do § 
Benfica; aaaim o compreendeu, § 
certamente, a entidade superior § 
do desporto ao sancionar a 1ua § 
vi'1ta a Madrid na certeza da § 
11uperioridade ad11er11ário. Pro- § 
curava-ae dar alento a um jogo § 
de1porlivo que aa/ixia na re1trila § 
acl1vidade li1boelo, bu1covam-se § 
re/eréncia1, en1inamenlo11 que li§ 
nlfo /ouem veralório1, e1Umu- § 
lo• para oa que melhor lém Ira- ~ 
balhado; e lodo• e1le1 objectiooa § 
1e alcançaram plenamente. § 

Na 1iluaçao em que 11e encontra § 
o rugbi porlugu~1. o seu pro- § 
greuo - diremoa me11mo a 1ua ~ 
erialéncia acliva -1erá impos- § 
afvel sem novo1 foclf>rea eslimu- ~ 
lanl1111: ou 11e con11d11ra a sua § 
prática conveniente d11 manter e ~ 
ae lhe fornecem elem,.nloa de § 
propaganda e deHnvclvimenlo, § 
ou ae reconhece que nllo poasui § 
molioo de inlerea11e e 11e lhe põe § 
o ponto final. § 

Para a primero hipólc1e, aquela § 
pda qual lól(icamcnle 1e dicidi- § 
ram 01 dir1genlc11 re1pon1ávei1 § 
pelo de1porto porlugué&, o con- § 
lacto internacional era o llnico E 
tónico e/icienle,e, 11ob e11e a1peclo, § 
deve 1er encarado e aplaudido o § 
empreendimenlo do Benfica, le- § 
oando, com pesado encarJrO pró- § 
prio, o aeu ~rupo de rugbi a ler- § 
roa de Eapanho. § 

Re1la-no1 e11perar que a erpe- § 
riéncia aproveite e tenha conli- § 
nuidade: levando, por um lado, § 
à compreen1llo dai neceuidadea § 
de inlen1i/icar e melhorar a pre- § 
paraçllo ff1ica doa nono• joga- ~ 
dorf!I e, pelo outro, ao recruta- § 
menlo de novo11 praliranle1 e à § 
conqui1la da 1impolia pdblica que § 
já, em lempo11 pauadoa, acampa- § 
nhou a vida da modalidade. § 

NATAÇÃO 

NO «TORNEIO DA PRIMAVERA» 
destacaram-se Fernando Madeira, Maria l ulsa 
Malheiro, Murta Barbeiro e Guilherme Patronl 

C om um domingo de Páscoa 
radioso de luz e de sol, o 
tradiciona l •Torneio da Pri­

mavera» teve o 1eu fecho condi­
gno, com uma intereasante j or­
nada de cenário adequado - a 
imponente piscina de Verão do 
Sport Algés e Dafundo. 

A natação lusitana teve, assim, 
a 1ua primeira jornada ao ar li­
vr r . 01 nadadore1 do S. A. O. 
tomaram o primeiro contacto cem 
a água fria - prelúdio de uma 
temporada que ae antevê sobre­
car regada de responsabilidades, 
mormente no campo interna­
cional. 

A terceira e última ronda do 
«Torneio da Primavera» enqua­
drou-ee perfeitament e no am­
biente das ante riores, em nada 
lhes Cicando a deve r em anima­
ção e interesse. 

Provas bem dieputadae - doa 
inlantis ao1 scnioru. Com refe­
rência c1pecial, como é lógico, 
para a cor rida dos 66 met ros-li­
vres, inscriçio livre, que se reves­
tiu de pormenores curiosos. Gui· 
lher me Patroni fez prova à 
parte. Foi o admirável «aprinter» 
de sempre, que venceu e conven­
ceu. Boa morca, 01 1eu1 39,1 s. 
Joaé Cabral Junior triunfou bem 
de Pereira Bulos, quase sobre a 
meta. Cabral Junior (43.6 s.). 
O nosao campelo de meio-fundo 
creditou-se de 44 s. O jovem e 
esperançoso J aime Fer reira Mo­
niz não ae inferiorizou em compa­
nhia dos consagrados, antes obteve 
prometedor resultado - 44,2 •· 

01 iniciado• - em número de 
sete - corriam 01 66 metros-bru­
ços, que proporcionaram a 
Eduardo Murta Barbeiro 
(tm. 00,8 1.), excelente triunfo, 
num •tempo• que merece rrgisto. 
E dir-ae-ia que a •fábricu de no­
vos e prometedoree valores é ines­
got:hel. A11im o demon•tra esla 
prova de bruços, onde Eduardo 
Candeiu (1 m. 04 s.), Eurico Per­
digão ( t m. 01.6 a.) e Lula Santos 
(1 m. 08 1.) tiveram comporta­
mento meritório. E au i m o 
demonst r am, igualmente, o& 
33 metro1-bruços, que os infantis 
correram com o seu entu&iasmo 
peculiar. Caao curiosr, que regis­
lamoa com prner: alguns dispu­
taram a prova em •mariposa», 
a revelar particular habilidade. 
Fernardo Madeira (25 1.) e Eze­
quiel du Neve1 (26,81.) averbaram 
os melhores ruuhados. 

Maria Lulu Malheiro da Silva 
foi a e•trela da jornada, desta 
vez em 33 metro1-co1ta1, que cor­
reu com a 1ua energia habitual, 
em 28 s. Fernanda Cunha e Re­
gina Dinis Jltendes completaram 
o elenco Ceminino, onde há ver ­
dadeiras prome11&1. 

Feitas as «contas», ~u, por ou­
tras palavras, apunda1 as clasai­
ficações no conjunto das três jor­
nadu, verifica-1e que correram 
nos três «estilou regulamentares 
vinte e quatro nadadores, do1 
quais trêl meninu. 

O quadro de honra deste c:Tor­
neio da Primavera» eerá formado 
por Fernando Madeira - o me-

lhor dos infantis - que por sinal 
triunfou em todas as provas, com 
relevo eepecia l para a de 33 me­
tros-livres; por Ma r ia Luha Ma­
lheiro da Silva - vencedora na 
categoria de meninas, apesar de 
ter estado pouco à vontade na 
prova de bruços; por Eduardo 
Mur ta Barbeiro - nitidamente o 
melhor entre os rapazes - que 
totalizou 2 m. 40,4 s., contra 
3 m. 01 1 .. de Rocha Surgey; e 
por Guilherme Jo•é Patroni, que 
nos 1urjfe à Crente dos con4agra­
dos, com três segucdoa e seis dé­
cimos de vantagem sobre o seu 
mah dlrecto competidor, o tam­
bém ointcrnacionaln Pereira Bu­
los. 

Maia um «Torneio da Prima­
Yera» que terminou - mais uma 
época que começa, neste fíar per ­
pétuo da vida . . • 

Al>rea Torro 

O torneio do Estoril-Praia 
Fecha hoje a in1crlçlo para o 

tori1elo que o Grupo Duportho 
Estoril-Praia, de colaboração com 
a Auociaçlo de Natação d e Lis­
boa, or.:aniu noa próximos 11i­
bado1 12 e 19 do corrente, com 
inscrição aberta a todos os clu­
bes de Lhboa. T rata-se de uma 
iniciativa digna dos melhores en­
cómio1, que visa, também, à mo­
vimentação doa nadadores neste 
perlodo que antecede a temporada 
oficial e à cr.ual noa referiremo1, 
como é de JU1tiça, no próximo 
número. 

O banquete da homenagem 
a Sessona Basto 

E' no próximo 1ábado - dia 
para que foi adiado - que se rea­
liza, na sede do Sport Algés e 
Dafundo, o banquete de homena­
gem a Hodrigo Beuone Basto, 
no decorrer do qual lhe serão 
entregues as inafgnias de Oficial 
da Ordem de ln1trução Pública, 
com que recentemente foi agra­
ciado. 

T ra t a-se, com efeito - como 
já acentuámos ne1tas colunas -
de uma consagração juslfuima, a 
um doa grandes obreiro• do Al­
gés e Dafundo e da natação por­
tuguesa. 

Ano V - li $6rl• - N.• Z1J 
Usboe, 9 do Abril de 1947 
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A hrilhante vitória 
do FAMALICÃO 
t - O sr. p rof . P lru d• Lfm a assiste ao 
jô(lo Famallcdo-Acadêmlca e inte rcesa-11e 
pelo deCQrrer da partida; 2 - Plree tenta J 
p .:esar um defesa da Académica, mat1 .:...-~-----------'----~-.....: 
n4o o consegue; 8 - A Académico ao 11ta· 
que 1 O guardaredes do Fomalt<-Ao bioca 

CQm oportunidade e segurança 

A defesa do tJo mista traballiou lncansdvelmente. Foi 
bat id· i, « ~erto, tn u1 1·11m lionra. Uma drfe#a de Mora 1 

O team. de GUIMARÃES 
na sua sra nde 

Os p orluenses rematuram, por v.·~es, de longtt. t.facbado 
d<fendeu •·om relallvà foclltdade ••. 

A 1. A VIT O RIA 
d a Sanjoa nens e 


